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APRESENTAÇÃO

O volume V do livro “Por Palavras e Gestos: A arte da Linguagem” se organiza a 

partir da seleção de textos que trilham diferentes vertentes teóricas e que apresentam 

como ponto de convergência a linguagem em suas múltiplas formas e dimensões. Em sua 

constituição, os trabalhos versam sobre a música, a dança, o cinema, a escultura, entre 

outros temas, lastreados em diferentes manifestações culturais. Os textos apresentam 

ainda, análise de obras clássicas e/ou consagradas, trazendo reflexões que contribuem 

sobre a arte da palavra. Em uma obra cujo foco são as diferentes manifestações da 

linguagem, as investigações sobre o discurso têm seu lugar e estão circunscritas à 

metáfora, à sátira e aos discursos presentes nas redes sociais. 

Este volume também concede espaço a discussões sobre a língua e sobre o 

ensino, não só em uma perspectiva teórica, mas levando em consideração um panorama 

de formação de professores e de pesquisadores. Com a publicação deste volume, 

esperamos contribuir para que estudiosos e interessados pelas múltiplas nuances da 

linguagem possam refletir sobre as temáticas abordadas. 

Mauriceia Silva de Paula Vieira 

Patricia Vasconcelos Almeida
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NUDAC1: SIMBOLISMO, MAGIA, HISTORICIDADE, 
MESTIÇAGEM E SUA RELAÇÃO SOCIAL NOS PASSOS DE 

UMA PAIXÃO

                 
Data de submissão: 17/05/2021
Data de aceite: 04/06/2021

Maria do Céu de Souza Sampaio
Universidade Federal do Amazonas (UFAM)

http://lattes.cnpq.br/1155681500582423

RESUMO: O texto traz reflexões sobre 
a historicidade da dança incorporada a 
elementos amazônicos a partir das produções 
do Nudac nas construções autorais em 
práticas vivenciadas na UFAM, no Amazonas, 
no Brasil e no Exterior. Traz propostas de 
pensar dança a partir de diálogos múltiplos 
entre o corpo e ambiente nos círculos do 
habitat, numa universidade rodeada por 
floresta, rios, cachoeiras, igarapés e cheiro 
de terra, que tanto encantam o mundo, 
espalhando insights de gestuais expressivos 
da região, promovendo a escuta particular 
do corpo que certamente, vão enriquecer o 
conhecimento acumulado pelas pesquisas 
em dança no Brasil. O Núcleo estabelece 
novas perspectivas, conceitos e referências 
na relação de inserção homem-ambiente, 
suas memórias e seus devires causando 
satisfação, intensidade emocional e cultural. 
Revela um processo de criação coreográfica 
exibindo abordagens estéticas e poéticas, 

1  NUDAC- Núcleo Universitário de Dança Contemporânea 
– UFAM (1982 -1997).

‘cirandando’ com proposta de sentir e escutar 
o corpo numa dança circular que apresenta 
diálogos múltiplos entre a cultura do corpo 
e a cultura do lugar contemplando registros 
de uma dança de pés no chão com cheiro de 
terra inserida em um sistema complexo, vivo e 
social numa trilha que vaza do vasto espaço 
investigativo amazônico. 
PALAVRAS-CHAVE: Dança. Amazônia.
Historicidade. 

NUDAC: SYMBOLISM, MAGIC, 

HISTORICITY, MISCEGENATION AND ITS 

SOCIAL RELATIONSHIP IN THE FOOTSTEPS 

OF A PASSION

ABSTRACT: The text brings reflections on 
the historicity of the dance incorporated 
to Amazonian elements from the Nudac 
productions in the authorial constructions in 
practices lived in UFAM, Amazonas, Brazil and 
Abroad. It brings proposals of dance thinking 
from multiple dialogues between body and 
environment in habitat circles, a university 
surrounded by forest, rivers, waterfalls, 
streams and earthy scents that so enchant 
the world, spreading insights of expressive 
gestures of the region, promoting the particular 
listening of the body that certainly, will enrich 
the knowledge accumulated by the researches 
in dance in Brazil. The Core establishes new 
perspectives, concepts and references in 
the relationship between man-environment 
insertion, its memories and its devires causing 

CAPÍTULO 3
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satisfaction, emotional and cultural intensity. It reveals a process of choreographic creation 
exhibiting aesthetic and poetic approaches, ‘cirandando’ with proposal to feel and listen to 
the body in a circular dance that presents multiple dialogues between the culture of the 
body and the culture of the place contemplating records of a dance of feet on the ground 
with smell of land inserted in a complex, alive and social system in a trail that leaks of the 
vast Amazonian investigative space.
KEYWORDS: Dance. Amazônia. Historicity.

1 INTRODUÇÃO 

O que faz andar o barco não é a vela enfunada, mas o vento que não se vê... 
(PLATÂO, 427-347 a.C.)

A dimensão poética da educação em arte é vista como um desafio na construção 

plástica e suas transformações sobre o fazer artístico nos processos de criação a partir 

da diversidade das manifestações entre as linguagens artísticas e suas interfaces com 

a cultura e a arte contemporânea. Ensinar através de atividades de arte é promover a 

formação de imagens que dão abertura para a imaginação numa leitura poética entre 

corpo, imagem e palavra num processo que se adequa ao ensino do pensamento criativo 

podendo despertar o desejo de vivenciar novas ideias, relacionando de forma positiva sua 

diversidade cultural.

Ao pensar a educação a partir da compreensão do ensino da arte, é mais uma 

vez ressaltar e defender a sua importância, mesmo reconhecendo-se que a sociedade 

a vê como elemento ilustrativo, como adorno e não como uma aliada na construção dos 

elementos que compõem o mundo moderno numa investigação plural se valendo de 

recursos gerados pelas manifestações artísticas e suas interfaces com a educação. 

Poetizando com o grande pensador da Antiguidade os ‘ventos platônicos’ sopravam 

a favor da Universidade Federal do Amazonas lá pela década de 80, no que tange o 

avanço das manifestações artísticas e seus desdobramentos na instituição. Abraçada 

aos princípios desse revolucionário filósofo a UFAM acena com novas possibilidades 

de articular arte e educação. Aponta elementos para a compreensão do fazer artístico 

como processo transformador agregando novas perspectivas no trabalho artístico, numa 

mediação pedagógica, utilizando-se de todos os sentidos para escutar e ver novas ideias 

gerando possibilidades, para além dos muros da instituição num comprometimento com 

as políticas culturais da cidade, como defende o grande Platão (427-347 a.C.)

Platão com seu temperamento artístico e dialético considerava a dança uma 

atividade completa de reflexão estética e filosófica, que proporcionava o equilíbrio entre 

corpo espírito ganhando espaço de proporções extraordinárias entre a educação formativa 
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e informativa, e solidamente defendia uma articulação entre arte e ciência. Um cruzamento 

que alimenta a arte e a ciência através de uma ‘rede’ de relações impregnadas de 

informações e experiências poéticas numa forma de integração e expressão que lida com 

processos e procedimentos dando sentido a espaços culturais, sociais e físicos, atento aos 

aspectos contemporâneos da arte e da diversidade cultural (PLATÃO 427-347 a.C.)

A Universidade do Amazonas na visão entusiasmada de seus dirigentes seguiu 

os fluxos do prazer, alegria e satisfação, saboreando a arte como processo, entendendo 

que politicas públicas se faz com ações que promovem diálogos no mercado em todos 

os seus possíveis modos confirmando um comprometimento com as ações culturais da 

cidade, com a cultura brasileira e, sobretudo, com a regional, refletindo a complexidade 

cultural do Brasil.

Em 1982, a UFAM dá novos rumos à diversidade e pluralismo cultural, fazendo 

valer as vivências cotidianas através dos diversos signos teatrais, musicais, e cênicos de 

forma transdisciplinar. Proporciona aos universitários nítidas possibilidades no fazer arte 

valorizando a liberdade de expressão e comunicação humanas, dando oportunidade de 

complementar a sua formação através de experiências informativas numa relação entre 

sujeito, educação, comunidade e sociedade em geral.

Oferece à comunidade universitária novas perspectivas para a arte e suas 

interfaces abrigando pesquisas em dança, associada ao universo gestual, despertando 

no corpo do ator desse processo, o interesse pelo fazer artístico, atentos aos aspectos 

contemporâneos da arte e da cultura local. Abre espaço à dança quebrando paradigmas 

institucionais com o objetivo de contribuir substancialmente, para o desenvolvimento 

cultural da instituição. Pelas margens, caminha literalmente de pés descalço, resgatando 

sinais de concepção alternativa para um novo conceito das artes cênicas, no âmbito da 

Universidade buscando a expressiva magia de signos sobrevindo da floresta. 

Em projeto ousado cria um Núcleo de Dança numa instituição que não incluía 

a dança no seu contexto quebrando paradigmas institucionais que vão estabelecer 

novas perspectivas, conceitos, referências e novos fundamentos proporcionando prazer 

articulado a saberes e sentidos novos de dizer e fazer atividades artísticas, novos olhares 

possibilitando a pesquisa de movimentos na diversidade do homem amazônida e sua 

relação com a comunidade amazonense.

O Núcleo Universitário de dança Contemporânea – Nudac criado em 1982, 

apresenta uma dança com propostas inovadoras a partir de diálogos múltiplos entre o 

corpo e o ambiente nos círculos do habitat, de uma universidade rodeada por floresta, rios, 

igarapés e cheiro de terra, permite uma investigação num espaço aberto ao pluralismo, 

pedindo passagem, para um fazer dizer do corpo impregnado de historicidade, trejeitos 
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e gestos, espalhando insights de gestuais expressivos da região, que tanto encantam o 

mundo promovendo uma escuta particular do corpo, daqueles aventureiros que certamente, 

enriqueceriam o conhecimento acumulado pelas pesquisas em dança no Brasil.

2 NUDAC: DANÇANDO NO TEMPO 

O Conservatório de Música Joaquim Franco recebe em 1982, o Núcleo 

Universitário de dança Contemporânea - Nudac sob a ‘batuta’ do Maestro Nivaldo 

Santiago, idealizador deste projeto e junto ao então Reitor Hamilton Mourão criam e 

fazem funcionar o Núcleo de dança para estudantes universitários interessados em 

ampliar e vivenciar experiências artísticas oferecendo à trajetória universitária uma 

dança que caminha literalmente descalça numa abordagem temática das artes cênicas, 

com tendências políticas e sociais. 

Em passos contemporâneos o Núcleo Universitário de Dança - Nudac abre de 

maneira efetiva este processo num trânsito que quebra regras numa aceleração em 

trocas de informações carregadas de múltiplos significados ‘entre lugares’, pondo em 

evidência o seu caráter eminentemente criativo, e, portanto, se tornando um produto 

cultural da sociedade. 

Um Núcleo voltado para universitários interessados em viver experiências no 

campo das artes cênicas, especialmente a dança, que, antecipou à implantação do Setor 

de Artes (1987), hoje, Centro de Artes – CAUA. E, foi “dos bancos universitários” que saíram 

os primeiros praticantes e participantes deste grupo transformador - NUDAC. Com mais 

de 100 candidatos, todos universitários, fez-se necessário uma segunda triagem para 

formar o grupo de dança numa seleção de disponibilidades e interesses, permanecendo 

em 22 integrantes. 

As propostas de artes e experiências vivenciadas no âmbito da universidade 

eram de competência do Conservatório de Música Joaquim Franco e permitiam 

sistematizar princípios que se fortaleciam a partir das experiências vividas em 

momentos de grande sensibilidade estética utilizando-se de todos os sentidos 

como forma de evidenciar o sentimento e o entusiasmo para viver a arte com prazer 

e satisfação. Seus espaços de comunicação permitiam que palavras e silêncios se 

transformassem em gestos e que sons se articulassem em diálogos com outros saberes 

permitindo uma constelação de mensagens, veículo de cultura no desenvolvimento 

da criatividade, e cidadania. Uma experiência crescente na abordagem temática das 

artes cênicas voltada para a “economização” colocando a UFAM à frente de outras 

universidades brasileiras.
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Aqui, deixo que o Maestro Nivaldo Santiago conte como tudo começou: 

A porta da sala da Diretoria que eu ocupava majestosamente/ naqueles tempos 
“bicudos...” abriu-se, sem que eu tivesse ouvido, o célebre inciso da 5ª, como de 
costume, e erguendo a cabeça, vi entrar uma figura alta, esbelta, morena, linda, 
cabelos longos soltos como o da Iara que foi logo dizendo: Sou Lia Sampaio, 
baiana, dançarina e coreógrafa, formada na Universidade Federal da Bahia! Foi 
um susto, uma surpresa e, na minha cabeça, o final de um sonho – Artes na UFAM! 
Sem esperar mais e abruptamente indaguei: Pratica dança contemporânea? 
Resposta breve e baiana: “Sim”. Tivemos uma conversa que se eternizou em 
minha vida e concluí: Vou propor sua contratação. O sonho se enriqueceu 
e ali mesmo, na sala do Diretor do Conservatório de Música da nossa 
Universidade, criamos o Núcleo Universitário de Dança Contemporânea – 
NUDAC, irmãozinho do Coral Universitário do Amazonas – CORUAMA (então 
já bastante crescidinho).
Prosaicamente, definido nosso futuro, deixamos a sala dos SONHOS e fomos 
comemorar com uma divina cerveja logo ali adiante na Av. Getúlio Vargas, no 
sagrado “Bar dos...” – onde naqueles tempos bicudos tudo se estruturava, sem 
esperar o também sagrado segundo inciso.
Era 1982, Lia Sampaio, Maria do Socorro e eu, nunca mais nos desligamos: 
Socorro era nosso apoio acadêmico–teórico em projetos que idealizávamos; 
a minha parte era encontrar a música compatível, Lia “encorpava” tais projetos 
com a dança; a execução era de nossos meninos e meninas do Curso de 
Educação Artística e de outras áreas acadêmicas, uma participação exemplar 
que nos emocionava; e que permanece em nossa memória afetiva.
O tempo e a distância não interferiram: acima da minha mesa de trabalho, 
na casa onde eu e Socorro vivemos, em uma pequena e longínqua cidade no 
interior de Minas Gerais há um poster mostrando Lia Sampaio em uma cena 
de dança hierática, interpretando Villa-Lobos com execução, ao vivo, do Coral 
Universitário. Essa imagem é nossa inspiração, até que outro inciso me desperte 
para o começo do tempo final e eterno. (Nivaldo Santiago, em Bom Despacho, 
Minas Gerais, na Primavera de 2017).

Recebi o Nudac como um presente. Abracei o projeto que se desvelava inovador 

e desafiador indo além da burocracia e das minhas expectativas. Confiante, dei o 

primeiro passo como líder do grupo abrindo frente a um projeto ousado de fazer dança 

num Conservatório de Música, numa Universidade que não tinha no seu contexto Curso 

de Dança. 

Geograficamente partia para um desafio, pois deixava minha cidade, minhas 

histórias, agregando novos conhecimentos e novos nichos, que pouco a pouco 

mesclavam minha trajetória e me apresentava um novo lugar. Um novo olhar. Oriunda 

da UFBA na década de 70 fui aluna de Klauss Vianna, Rolf Gelewiski, Lia Robatto, 

Dulce Aquino, Lais e Clyde Morgan e outros tantos não menos importantes e com 

eles proseie sobre corpo, percepção, o sensório e a intuição, experimentando uma 

dança que estimulava inquietações abrolhando novos e velhos desenhos agregados 

à um caminho que ainda era desconhecido e novo para mim, exibindo códigos e sinais 

inseridos a contextos constituídos por uma diversidade cultural e social cheia de magia 

e mistérios - Amazonas.
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Seguia os passos do Mestre Vianna completamente atenta e enamorada pelo seu 

jeito simples de dizer e fazer dança. Porque, o corpo é todo emoção, assegura o Mestre, 

referindo-se à qualidade do sentir poeticamente, visto que “a dança se faz não apenas 

dançando, mas também pensando e sentindo: dançar é estar inteiro” conclui Vianna, 

que deixa um legado agregado em todos que tiveram o privilégio de conviver com esse 

grande semeador de conceitos que evidencia, sobremaneira, o gestual do povo brasileiro 

(VIANNA,1990).

Com Geleswski compartilhei atenta, encontros improvisacionais estabelecendo 

um processo aberto a momentos cênicos e criativos associados à riqueza de trabalhar 

uma dança que dialoga com signo, objeto e intérprete, destinado ao pensamento que 

constrói bases estéticas desencadeando um estilo autoral, na busca da emoção numa 

dança contemporânea. 

 Lia Robatto estabelecia de forma espetacular diálogos contemporâneos em 

tempos de construir, e, pouco a pouco, aprendi a ouvir e escutar todos os sons, reunindo 

histórias sentidas e percebidas, buscando dar identidade ao meu processo autoral, 

promovendo grandes transformações na minha produção criativa despontando em 

gestos de pura reflexão cultural; numa mistura de culturas que ia deixando marcas em 

tudo que produzia. 

Junto a Clyde Morgan (1972) mergulhei em passagens desconhecidas que 

favoreciam o contato com outros corpos e outras culturas desenhando caminhos, 

literalmente de pés descalços, de pés no chão e com cheiro de terra. Com ele inaugurei 

uma dança circular com o ambiente num processo inovador que proporciona novas 

perspectivas de aprendizado das falas do corpo estabelecendo colóquios possíveis na 

reeducação do movimento e suas interfaces com as diversas expressões artísticas. Sua 

ousadia me encanta – até os dias de hoje. E, a cada encontro me fortaleço e RE-escrevo 

a minha história como dançarina e coreógrafa. 

Voltemos ao nosso tempo. Nesse momento histórico para a Universidade do 

Amazonas, o Nudac coloca autonomia, tornando possível a conexão de uma dança 

realizada em ambiente construído com nova roupagem à linguagens artísticas articuladas 

no espaço universitário. Torna-se voz presente na arte e na cultura no âmbito da 

universidade, partícipe das discussões, no que tange a economização, arte e universidade 

na diversidade cultural e a sustentabilidade, revelando sinais que acompanham novos 

pensamentos e novos discursos, ampliando as relações entre arte e economia na 

diversidade e sustentabilidade das suas ações artísticas e culturais. 

Então, promovi uma dança investigativa e experiencial, aberta ao “risco e a 

aventura” sob a luz de Freire, realizando ensaios que penetravam cristalinamente, nos 
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princípios mentais daqueles que sem medo se inscreviam para dançar, talvez pela 

primeira vez na vida. Uma dança tomando decisões sob a ordem do improviso através 

da exploração de espaço, em diálogos possíveis que se apresentavam no ambiente, 

ampliando territórios, possibilitando conversas com a diversidade corporal e a economia 

cultural de mãos dadas a projetos culturais, estabelecendo novas perspectivas para a 

arte na universidade e suas interfaces com a dança.

As expectativas eram muitas. Todos os envolvidos no processo acreditavam numa 

metodologia, nova e de efeito. Enfrentei todos os desafios. Aberta e disponível a todos 

os medos e espantos, ao risco e a aventura, “porque que sem risco não há cultura nem 

história” garante Freire (1997). 

O Núcleo Universtário vai percebendo tempo e espaço, caminhando de forma 

dual, ‘cirandando’ com movimentos criativos e instantâneos com proposta de aquecer, 

brincar, sentir e escutar o corpo. E, quando acionamos esses sentidos dá-se a escuta do 

corpo que desperta e evolui atributos significativos, ou seja, corpo, memória, e história 

instalados numa trilha única e pessoal que produzem cor e cheiro de terra num casamento 

entre culturas.

O espírito inventivo torna-se cúmplice da sua historicidade, expandindo-se, 

impregnando o corpo com material de arquivo detentor de uma memória gestual cotidiana 

inserida no meio ambiente, criando territórios mais fluentes no processo criativo ligado ao 

modo de ver, de falar, de sentir cada vez mais amplo de ’verbos’, como defende a grande 

mestra Helena Katz (2008). 

Tranquila observava tudo. E todos. Um mergulho que estabeleceu uma relação 

dual com o fluxo das águas e da floresta, evidenciando o gestual do povo amazônico 

que tanto encantam o mundo. O grupo ia se locomovendo percebendo tempo e 

espaço, caminhando de forma dual, dançando, ‘cirandando’ com movimentos criativos 

e instantâneos com proposta de aquecer, brincar, sentir e escutar o corpo. O espírito 

inventivo torna-se cúmplice da sua historicidade, expandindo-se, impregnando o seu 

corpo com material de arquivo detentor dessa memória gestual cotidiana inserida no 

meio ambiente, criando territórios mais fluentes no processo criativo ligado ao modo de 

ver, de falar, de sentir cada vez mais amplo de ’verbos’, como diria a grande mestra Helena 

Katz (2008). E, quando acionamos esses sentidos dá-se a escuta do corpo que desperta 

e evolui atributos significativos, ou seja, corpo, memória, e história instalados numa trilha 

única e pessoal que produzem cor e cheiro de terra num casamento entre culturas.

Uma herança cultural influenciando o gestual de uma dança circular que se 

apresentava em diálogos múltiplos entre a cultura do corpo e a cultura do lugar. Uma 

dança que recebe nutrientes adequados que evoluiu e organiza um discurso próprio e 
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autoral, numa dança de pés no chão inserida em um sistema complexo, vivo, social e 

cultural numa trilha que vaza do vasto espaço investigativo amazônico. 

3 NOS PASSOS DE UMA PAIXÃO

No Brasil, em particular na Amazônia, a diversidade cultural é relevante em 

função da expressiva população indígena desse território, possui um discurso próprio, 

que garante singularidade, é circular e diferenciado mostrando diferentes traços, volume, 

peso, flexibilidade, formas e gestos, dinâmicas e qualidades para representarem uma 

paisagem variável, reúne informações, numa pluralidade de conhecimento, de expressões 

e linguagens de vida. 

Segundo Barbosa (2008, p. 111), “no Amazonas, ainda hoje, essa manifestação 

é significante, principalmente na área do rio Negro”, onde se encontram comunidades 

indígenas, evidência de uma dança inserida em um sistema complexo, vivo e social. Para 

mim um mergulho que estabelecia uma relação dual com o fluxo das águas e da floresta, 

evidenciando o gestual do povo amazônico que tanto encantam o mundo.

Tranquila observava tudo. E todos. Nesse momento, também era a minha 

intenção promover sensações espetaculares, que levassem os dançadores a caminhos 

desconhecidos, contribuindo para o melhor desempenho no desencadear do seu gestual 

através de vivências corporais, que conduzissem à liberdade do corpo no trabalho de 

transformar usando elementos ligados à consciência corporal aliados ao olhar, ao ouvir 

e ao sentir em cada momento de criação. Assim, sentia-me abrigada e envolvida em 

estudos com Fux (1983), Dalcrozze (1981) e Bertazzo (2004), entre outros grandes 

mestres da música, das letras e da dança moderna e, com eles fui pesquisando e 

apontando a importância do estudo nas diferentes formas de movimentação, impregnado 

de informações, em passos contemporâneos. 

A dança é na sua essência, uma poética dos movimentos do corpo no espaço, 

sendo este concebido a partir do corpo do bailarino e de seus limites que se faz na 

construção e educação dos sentimentos, numa relação entre pensamento, fala e ação, 

onde o intérprete precisa entender/pensar/sentir o movimento no aspecto cognitivo, 

motor e emotivo (RENGEL, 2006).

Seguindo os passos desses grandes estudiosos do movimento fui estabelecendo 

relações perceptivas entre corpo e ambiente, com Vianna (1990), Katz (2008), Laban 

(1971) em conceitos de pensar a consciência corporal experimentando uma dança própria 

que estimula a busca da individualidade e implica na capacidade da consciência de se 

autoproduzir entendendo o coletivo de forma singular. 
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Cumplicidade encontrada no trabalho de Ivaldo Bertazzo (2004, 2010), que 

mergulha em estudos e pesquisas sobre o movimento, simplesmente, observando hábitos 

culturais em pessoas comuns de diferentes classes e profissões, na busca de “conquistar 

o prazer de ser dono do próprio corpo”, como afirma o mestre. Apoiada em princípios 

de Bertazzo (2010), estudioso do corpo que trata do desenho corporal e toda a história 

artística, compartilho as palavras de Helena Katz quando afirma que dança é o resultado 

da troca incessante de informações por onde o corpo transita engajado em elementos 

encontrados no ambiente, valorizando a circularidade no prazer do movimento como 

efeito perceptivo num fluxo que jamais acaba. E, reconhecer como todo esse movimento 

que se organiza e transita pelo corpo explorando seus vãos. 

Parafraseando Katz (2008, p.153): assim, como o curso dos rios, cheios de nascentes 

por onde “o sempre novo emerge cada vez que o movimento se dá a ver”, porque, “dança é 

quando e depois e descobertas infiltram comportamentos e fica parecendo cada vez mais 

com o rio”, poetiza a grande Mestra. Katz (2001) abraça um campo amplo e abrangente 

de possibilidades - corpo-ambiente, descobrindo um novo corpo a cada dia, agregando 

de forma cumulativa novas possibilidades para a ação seletiva e criativa, estimulando as 

respostas naturalmente motivadas por gestos sutis, proporcionando uma imensa gama de 

movimentos que buscam favorecer as habilidades inatas do ser humano. 

A autora assegura que: 

A cada dia, por causa de todas as informações que vão transformando o corpo, 
ele é sempre um corpo único. Assim, qualquer corpo reúne uma certa coleção 
de informações a cada momento de vida. E é essa coleção de informações na 
forma de um corpo (que se encontra em transformação permanente, pois há 
muitos tipos de informação que não param de chegar), é esse corpo – do fluxo 
incessante de trocas de informação com os ambientes por onde transita – que 
dança (KATZ, 2001, p.198) 

Para tanto, experiências eram vivenciadas intensamente durante o processo, 

experimentada esteticamente, através da liberdade do corpo, rompendo com princípios 

de individualização afinando diálogos, unindo pessoas, ligando a arte não configurada, 

mostrando uma dança libertadora. Um processo que usa o corpo em desenhos infinitos 

de gestos e movimentos para revelar memórias afetivas, imaginações e outros aspectos 

cognitivo-afetivos numa pesquisa etnocenológica que promove desejos, intenções, impulsos, 

estados de espírito e pressões internas relacionadas com o contexto social e histórico. 

Está presente no ambiente, na vida cotidiana, sempre sujeito às modificações 

numa complexidade de sobreposição de ritmos e movimentos, como nadar, correr, andar, 

dormir, sentar, pular, namorar, em detalhes que refletem condicionamentos culturais, 

sentimentos e desempenho corporal que se exibe numa dança sem preocupação 
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com padrões estéticos. Porque, ambientes cooperativos promovem possibilidades de 

atuação autônoma e, foi pelas margens, nesses ambientes que os processos criativos me 

proporcionaram possíveis diálogos com os aspectos múltiplos vivenciados pelo grupo em 

aspectos social e cultural.

O Nudac foi grupo criado e concebido no âmbito da Universidade Federal do 

Amazonas onde o espaço foi conquistado por todos, em projeções extraordinárias que 

iam além da dimensão do chão que nos servia de apoio. Confiante, mergulhamos nesta 

viagem ao universo da dança na UFAM aprendendo a apreender dança refletindo a 

complexidade cultural de um Brasil de sons e de cores que se apresentavam em espaços 

cheios de histórias. 

Deixou marcas em cada apresentação, desenhando e descrevendo no espaço e 

tempo, um discurso estético e artístico em contextos e mobilidades no processo criativo 

que exigia, sem dúvida, uma grande vontade de despojamento num encontro circular 

entre corpo-ambiente que inaugurou de forma harmoniosa, diferentes movimentos 

políticos e sociais. 

Apoiada em princípios de Bertazzo (2010), estudioso do corpo que trata do desenho 

corporal e toda a história artística, compartilho as palavras de Helena Katz quando afirma 

que dança é o resultado da troca incessante de informações por onde o corpo transita 

engajado em elementos encontrados no ambiente, valorizando a circularidade no prazer 

do movimento como efeito perceptivo num fluxo que jamais acaba. Katz (2001) abraça 

um campo amplo e abrangente de possibilidades - corpo-ambiente, descobrindo um 

novo corpo a cada dia, agregando de forma cumulativa novas possibilidades para a ação 

seletiva e criativa, estimulando as respostas naturalmente motivadas por gestos sutis, 

proporcionando uma imensa gama de movimentos que buscam favorecer as habilidades 

inatas do ser humano. A autora assegura que: 

 Dentro de mim existia uma inquietação ilimitada advinda da minha admiração pela 

dança de Isadora Ducan. Por essa encantadora musa da dança, que bailava literalmente 

de pés descalços. Avançamos, então, rumo a uma dança libertadora. 

4 NUDAC NA ROTA DA DANÇA: CONVERSAS ENTRE MEIO AMBIENTE, CULTURA E 

POLÍTICA 

Hora de ouvir todos os sons, vencer todos os medos criando ‘pontes de articulações’ 

que permitissem a realização de novos sonhos ajudando a enriquecer a linguagem 

corporal ampliando territórios, que possibilitassem uma pesquisa de movimentos mais 

fluente com a diversidade corporal e cultural e a geografia do lugar. 
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Mergulhar em pesquisas que servissem como ‘pontes’ entre os saberes da 

terra, porque, tem cor e tem cheiro que vão construir o discurso, devendo respeitar 

a individualidade e seus padrões de movimentos no desenho do seu gestual e 

toda a sua história (OLIVEIRA, 1986).Correlações como ‘pontes de articulações 

e conexões’ promovendo novas construções relacionadas: a atitude positiva, a 

observação e naturalidade, a técnica, expressividade e sensibilidade provocando, 

assim, possíveis mudanças de atitudes que vão revelar a essência afetiva das coisas 

que representam historicidade. 

Assim, ouvi e escutei os sons da floresta junto aos seres da natureza e elementos 

míticos e encantados, numa transfiguração de forma e conteúdo e me deixei levar no 

banzeiro2 da canoa em pequenas e sucessivas ondas movidas a lembranças e amores. 

“Fere o manso doce rio”, diz a música “Mata Cabocla” composição própria premiada em 

Festival Universitário (1986) e lá se banham cunhantãs – menina e mulher, com suas ‘cuias 

abençoadas’; águas deslizam nas curvas do seu corpo, em contraponto com as curvas do 

rio embriagando o olhar de caboclos e botos; mergulham nas águas doces dos igarapés 

e igapós na qual flutuavam botos, cobras e outros bichos numa experiência estética 

mediada pelo prazer de transformar desejos e paixões regados a movimentos sensuais, 

elevando todos os sentidos a uma condição mágica de beleza singular.

Com Oxóssi dançamos a força do índio, caboclo, caçador, protetor da floresta 

e dos animais – em gritos de alerta para a vida. Sem perder a relação entre as esferas, 

transportando as águas da terra para o céu, através do arco-íris, pedindo a proteção de 

Oxumaré, governador dos ares e pai de todos os deuses, por meio de cantos fortes que 

falam de força e de vida homenageamos, de forma ritualística, mas uma vez, sem perder 

a contemporaneidade, com uma ‘suíte afro’, saudamos os quatro elementos: Fogo, Terra, 

Água e Ar. Interagir entre imagens de cachoeiras, saudando e homenageando Orixás, e 

ninfas dos rios, senhora dos regatos de água doce, a Oxum formosa e sedutora e poder 

homenagear os ‘4 elementos divinos’. 

Em ‘Pacto de Vida cumprimentamos os ‘Yanomamis’, com música recolhida 

por Villa Lobos, cantada por Milton Nascimento, pedindo licença para expressar seu 

grito através de gestos um mundo inexplorado e mítico, numa postura de resistência, 

procurando registrar “Manaus - um passado” vivendo uma época, uma história. 

Como foi bonito criar “Amor Amor”, “Domingo no Parque” (1983) que tinha como 

referência jogos e sequências que se esparramavam em poesia pela sala. Vivemos 

momentos de grande reflexão cultural em espetáculos de peso abrindo espaço a 

diversidade deixando marcas em nossos corpos, nossos sentimentos e em nossos pés. 
2  Pequenas ondas que balançam a canoa.
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E, “Fantasia Amazônica” (1984) o palco do Teatro Amazonas ficou pequeno para tanta 

magia desvelando o universo da cultura amazônica. 

Começava aí, a história de um grupo que pedia espaço para mostrar a sua dança 

que dialoga com vozes e falas articuladas a outros saberes, exigindo novas maneiras 

de reaprender, em que a busca da individualidade se entende pela coletividade. Segue 

uma trajetória de forma singular, apresentando uma articulação artesanal, que pensa, 

organiza e produz pensamentos e ideias vislumbrando um estudo antropológico, onde os 

integrantes são os atores desse universo. 

Um processo de escuta que dialoga entre corpo e ambiente tendo o entendimento 

da linguagem voltada para o fenômeno artístico, como elemento mediador entre ética e 

amor, possibilitando aos dançadores a construírem ideias a partir de uma memória coletiva 

sempre em êxtase interdisciplinar como uma teia, numa malha complexa que promove 

pertencência, mestiçagem e historicidade seguindo os princípios de Morin (2002). 

E, 1995 transformamos o palco do Teatro Amazonas num espetacular espaço, 

cigano. Um programa que passa por uma compreensão, que trata de uma cultura nômade 

com organizações político-sociais complexas, que lida com o amor e o ódio numa fusão 

de forças, onde a energia do corpo e a força da alma transcendem a expressão corporal, 

revivendo uma cultura que permeia o nosso Brasil e o mundo. Portanto, procuramos 

mostrar nesse espetáculo a Alma cigana com as cores da Amazônia.

E, nem o velho rio escapou da nossa dança libertadora. Nele, mergulhamos 

buscando a expressiva movimentação das águas e, dançamos a “vida que se faz em 

impulsos criadores deste planeta amazonas inundado de água e magia” com bem disse 

nossa ‘dançadora’ jornalista Andréa Arruda (1992). 

Nudac- Baobab, Planeta Amazonas; Rio Negro AM: 

Foto Julio Recinos 1996. Arquivo Pessoal
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5 REVERBERAÇÕES 

Assim foi a trilha do Nudac na trajetória universitária na UFAM. Que pelas 

margens, caminhou literalmente descalço numa trilha que buscou a expressiva magia 

de signos sobrevindo das águas do rio e da floresta, resgatando sinais de concepção 

alternativa de arte, espaço para um novo conceito das artes cênicas, na Universidade 

Federal do Amazonas.

O Nudac foi grupo criado e concebido no âmbito da Universidade Federal do 

Amazonas onde o espaço foi conquistado por todos, em projeções extraordinárias que iam 

além da dimensão do chão que nos servia de apoio. Confiante, mergulhamos nesta viagem 

ao universo da dança na UFAM aprendendo a apreender dança refletindo a complexidade 

cultural de um Brasil de sons e de cores que se apresentavam em espaços cheios de histórias. 

Deixou marcas em cada apresentação, desenhando e descrevendo no espaço e 

tempo, um discurso estético e artístico em contextos e mobilidades no processo criativo que 

exigia, sem dúvida, uma grande vontade de despojamento num encontro circular entre corpo-

ambiente que inaugurou de forma harmoniosa, diferentes movimentos políticos e sociais. 

Inaugurou de forma harmoniosa, diferentes movimentos políticos e sociais, 

desenhando e descrevendo no espaço e tempo, um discurso estético e artístico onde 

a intuição e o sentimento davam os rumos e determinavam a nossa trajetória de fazer e 

dizer uma dança muito humana. Uma dança como pensamento do corpo desvelando-se 

num processo de reconhecimento e valorização de signos e significados que fazem parte 

do dia a dia de um corpo sobrevindo do rio e da floresta. 

Então, comecei a arriscar na criação de coreografias em diálogos baseados em 

desconstrução para criar um lugar contemporâneo com forma e conteúdo pautado em 

manifestações culturais em que uma tradição de movimentos era levada para os palcos, 

permitindo-me assinar espetáculos articulados com a cultura e a arte do Amazonas. 

Em conversas entre meio ambiente, cultura e política, fizemos uma dança circular 

colocando em tons contemporâneos, com os pés literalmente descalços e carregados 

de propostas inovadoras, uma trajetória nos ritos de passagem criando espetáculos que 

marcaram época, espalhando insights de gestuais expressivos da região promovendo 

uma escuta particular do corpo - que, certamente, vão enriquecer o conhecimento 

acumulado pelas pesquisas em dança no Brasil.
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